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RESUMO 

 

Nas últimas décadas doenças vêm ganhando papel de destaque entre os fatores 

que são causadores de extinção entre espécies silvestres, e maior enfoque tem 

sido dado àquelas transmitidas por animais domésticos, os quais crescem em 

número à medida que populações humanas aumentam em áreas naturais. O 

Parque Nacional da Serra do Cipó (PARNA Serra do Cipó) e a Área de Proteção 

Ambiental Morro da Pedreira (APA Morro da Pedreira) abrigam populações de três 

canídeos silvestres: lobo-guará (Chrysocyon brachyurus,), raposinha-do-campo 

(Lycalopex vetulus) e cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) e apresentam em seus 

limites comunidades humanas que criam animais domésticos, entre eles o cão. O 

presente estudo objetivou verificar a ocorrência de endo e ectoparasitos de cães 

pertencentes a moradores de algumas localidades da APA Morro da Pedreira e de 

enteroparasitos de canídeos silvestres do PARNA Serra do Cipó. Para isso foram 

realizadas: coletas de sangue de 56 cães pertencentes a moradores do entorno do 

Parque, fezes de 45 entre estes e ectoparasitos de 33 deles; necropsias de sete 

cães doados por esses moradores, sendo que desses foram também obtidos 

sangue e ectoparasitos; coletas, nas trilhas do Parque, de 38 amostras fecais de 

canídeos silvestres e entrevista com proprietários dos cães. Nas amostras fecais 

foram identificados os seguintes táxons: Ancylostomidae, Trichuridae, Toxocara 

sp., Spirocerca sp., Physaloptera sp., Strongyloides sp., Cestoda, Dipylidium 

caninum, Diphyllobothriidae, Hymenolepidae, Anoplocephalidae, Trematoda, 

Acanthocephala, Isospora sp., sendo predominante entre cães domésticos e 

cachorro-do-mato a família Ancylostomidae (42,2% e 60,0%, respectivamente) e 

em lobo-guará, Tichuridae (75,8%). Como achados de necropsia destacaram-se 

Ancylostoma caninum (57,1%), Dipylidium caninum (57,1%), Spirocerca lupi 

(42,8%), Toxocara canis (14,3%), Physaloptera sp. (14,3%) e Acanthocephala 

(14,3%). Dois cães (3,57%) apresentaram-se reativos aos testes sorológicos para 

leishmaniose e 41 (73,2%), para Babesia canis. Entre os ectoparasitos, foram 

encontrados Rhipicephalus sanguineus em 29 (87,9%) dos cães e Amblyomma 

cajennense em 27 (81,8%). Ctenocephalides felis felis esteve presente em 33 



(100%) dos animais amostrados, sendo que, dentre essas, exemplares híbridos, 

os quais apresentaram variação na quetotaxia do metepisterno, exibindo 

características de Ctenocephalides felis felis e Cthenocephalides canis, foram 

encontrados em 15 (45,5%) dos cães, sendo este o primeiro relato de tal variação 

no Brasil. Provavelmente a sobreposição de áreas de canídeos domésticos e 

silvestres se dê com maior freqüência no entorno do Parque. Entretanto, são 

necessários estudos mais detalhados para determinar se ocorre transmissão de 

patógenos entre esses canídeos na área de estudo. É importante também que se 

conheça a ecologia dos cães que vivem em áreas de conservação, visando prever 

e evitar possíveis impactos causados por eles na vida silvestre, bem como a 

educação de populações locais, elucidando o significado de se manter seus 

animais sadios e com acesso limitado ao ambiente doméstico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 

 

In the last decades, infected diseases have been playing an important role among 

factors that may cause the extinction of wild species, especially those transmitted 

by domestic animals, which increases following the augment of human population 

in natural areas. The Serra do Cipó National Park (PARNA Serra do Cipó) and the 

Morro da Pedreira Environmental Area of Preservation (APA Morro da Pedreira) 

harbor three wild canid populations: maned wolf (Chrysocyon brachyurus,), hoary 

fox (Lycalopex vetulus) and crab-eating fox (Cerdocyon thous), and are limited by 

human communities that raise domestic animals such as dogs. In the current study 

we aimed to determine the presence of endo- and ectoparasites of dogs from APA 

Morro da Pedreira and enteroparasites of wild canids from PARNA Serra do Cipó. 

Blood, feces and ectoparasite collection were performed from 56, 45 and 33 dogs, 

respectively. Blood samples and ectoparasites were also acquired from necropsy 

of seven dogs that were donated from owners. In addition, 38 fecal samples of wild 

canids and an interview with dog�s owners were performed. In the fecal samples 

we identified the following taxons: Ancylostomidae, Trichuridae, Toxocara sp., 

Spirocerca sp., Physaloptera sp., Strongyloides sp., Cestoda, Dipylidium caninum, 

Diphyllobothriidae, Hymenolepidae, Anoplocephalidae, Trematoda, 

Acanthocephala and Isospora sp. Domestic dogs and crab-eating fox presented 

higher prevalence of parasites from Ancylostomidae (42.2% and 60.0%, 

respectively) while Trichuridae was predominantly found in maned wolf (75.8%). In 

the necropsy, it was observed the presence of Ancylostoma caninum (57.1%), 

Dipylidium caninum (57.1%), Spirocerca lupi (42.8%), Toxocara canis (14.3%), 

Physaloptera sp. (14.3%) and Acanthocephala (14.3%). Two dogs (3.57%) were 

positive in sorological tests for leishmaniasis and 41 (73.2%) for Babesia canis. 

Among the studied ectoparasites, Rhipicephalus sanguineus, Amblyomma 

cajennense, Ctenocephalides felis felis were observed in 29 (87.9%), 27 (81.8%), 

33 (100%) dogs, respectively. Hybrid specimens with characteristics of C. felis felis 

and C canis, presenting variation in the chetotaxis of metepisternus, were found in 

15 (45.5%) dogs. This is the first description of such variation in Brazil. Domestic 



and wild canids overposition areas occurs mainly in the Park borders. However, 

further detailed studies are still necessary to determine whether transmission of 

pathogens may occur among those canids in the studied area. It is important to 

know the ecology of dogs that lives in preservation areas in order to predict and 

avoid possible impacts caused by them in the wild life. Moreover, the education of 

local population to keep their animals healthy and restricted to domestic 

environment are warranted.  
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1� INTRODUÇÃO 

 

 

Os carnívoros são de importância vital para a estabilidade e integridade da 

maioria dos ecossistemas, uma vez que controlam populações de espécies de 

níveis inferiores na cadeia alimentar. A ausência de carnívoros pode causar 

desequilíbrios em cadeias tróficas, como superabundância de populações de 

roedores, répteis e insetos (TERBORGH et al., 2001). 

Populações de animais que vivem em ambientes fragmentados estão 

sujeitas ao isolamento em relação a outras populações, o que pode levar ao 

aumento da consangüinidade e diminuição da resistência imunológica a diversos 

patógenos. As populações de canídeos da Serra do Cipó são de especial 

interesse para estudos epidemiológicos, uma vez que habitam áreas 

fragmentadas e por manterem proximidade e contato direto e indireto com cães 

domésticos que vivem na região (CURI, 2005). 

A região do Parque Nacional da Serra do Cipó (PARNA Serra do Cipó) 

abriga populações de três canídeos silvestres: lobo-guará (Chrysocyon 

brachyurus) (Illiger,1815), raposinha-do-campo (Lycalopex vetulus) (Lund, 1842) e 

cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) (Linnaeus, 1766) (CÂMARA & MURTA, 

2003). Esta última espécie não se encontra ameaçada de extinção. Entretanto, C. 

brachyurus tem sido considerada como perto de estar ameaçada e L. vetulus 

apresenta dados deficientes para uma avaliação do seu risco de extinção 

(SILLERO-ZUBIRI et al., 2004). 

O lobo-guará habita os campos e cerrados da América do Sul, do centro-sul 

do estado do Maranhão até o Uruguai, e do extremo leste do Peru até o estado do 

Espírito Santo. A espécie tem o hábito solitário, restringindo o contato com outro 

indivíduo (fêmea), apenas na época reprodutiva. É territorial e a área de vida 

ocupada por casais é em torno de 22 a 115 Km
2, sendo exclusiva destes (DIETZ, 

1984; SILVEIRA, 1999). Entretanto, foi observado grande sobreposição de áreas 

entre alguns indivíduos monitorados na Estação Ecológica de Águas Emendadas, 

em Brasília. A variação no tamanho das áreas ocupadas pode estar relacionada à 
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diferença na disponibilidade alimentar e à densidade populacional (RODRIGUES, 

2002). O lobo-guará se alimenta de uma gama variada de itens, de acordo com 

sua disponibilidade na natureza, o que o enquadra no nível trófico de um carnívoro 

generalista (onívoro) e ainda com característica oportunista. A fruta do lobo 

(Solanum lycocarpum) é o principal item vegetal e pequenos vertebrados, como 

roedores e aves terrestres, são os principais itens animais na sua alimentação 

(JÁCOMO et al., 2004). 

A raposinha-do-campo habita regiões abertas de cerrado em Minas Gerais, 

Goiás, Bahia, São Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (MACHADO, et al., 

1998). Sua área de vida varia de dois a quatro Km2 (JUAREZ & MARINHO-FILHO 

2002), a qual ocupa de forma solitária, formando casais apenas no período 

reprodutivo (SILVEIRA, 1999). Possui hábitos predominantemente noturnos e 

dieta onívora, na qual encontram-se frutos, roedores, aves, répteis, anfíbios e 

insetos (MACHADO et al., 1998), sendo que este último item foi encontrado em 

grande freqüência em raposinhas no Parque Nacional das Emas, em Goiás 

(SILVEIRA, 1999).  

O cachorro-do-mato vive em pares ou pequenos grupos e é considerado 

amplamente distribuído na parte central da América do Sul (EISENBERG & 

REDFORD, 1989). Habita áreas de cerrado, pastagens e matas, e sua atividade é 

predominantemente noturna (JÁCOMO et al., 2004), sendo que sua área de vida 

varia entre 0,5 a 80 Km2. Seu hábito alimentar onívoro, generalista e oportunista 

permite tolerância aos diferentes habitats naturais e antropizados. Devido a essa 

característica, essa espécie pode ter papel importante na circulação de doenças 

entre os canídeos dos ecossistemas que ocupa (SILVEIRA, 1999). 

Doenças são particularmente relevantes para a conservação de carnívoros, 

em vista de que muitas espécies ou populações já estão seriamente ameaçadas 

por fatores como perda e fragmentação de habitats, caça e atropelamentos. O 

desafio da conservação é identificar condições que possam conduzir à 

disseminação das infecções e ao avanço de epidemias e implementar medidas 

preventivas e mitigatórias (MURRAY et al., 1999). 
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Infecções parasitárias ocorrem em canídeos de todas as idades. Entretanto, 

filhotes com idade inferior a seis meses são mais gravemente afetados. Enterites, 

anorexia, anemia, ataxia, sangue e/ou muco nas fezes e emagrecimento são 

sinais mais comuns (WALLACH & BOEVER, 1983). Para Dietz (1984) parasitos 

gastrintestinais constituem a principal causa de debilidade e morte natural em 

lobo-guará. Já Carvalho & Vasconcellos (1995) afirmam que os parasitos, 

incluindo aqueles do trato digestivo, não são grande problema para a 

sobrevivência desse animal. 

Grande parte dos trabalhos sobre helmintos de canídeos silvestres não se 

refere à identificação específica dos parasitos encontrados, sendo necessária a 

obtenção de vermes adultos para atingir tal objetivo. A maioria dos estudos 

utilizando o lobo-guará não atingiu a identificação espécie-específica, 

provavelmente pela dificuldade em se trabalhar com esta espécie animal, rara e 

ameaçada de extinção. As pesquisas em geral são baseadas em exames de 

fezes, seguidos da identificação genérica de ovos e larvas (MUNDIM et al., 1991). 

Estes mesmos autores identificaram, através de necropsia, Ancylostoma caninum 

(Ercolani, 1859) e Uncinaria stenocephala (Railliet, 1884) em três lobos-guará 

nascidos em áreas livres no Triângulo Mineiro. Já Gilioli & Silva (2000), 

encontraram em amostras fecais de C. brachyurus, mantidos em cativeiro em 

zoológicos no Estado de São Paulo, A. caninum, U. stenocephala, Strongyloides 

sp. e Capillaria sp. Costa & Freitas (1967) colheram, também através de necropsia 

de lobo-guará procedente de Paracatu, Minas Gerais, exemplares de A. caninum, 

Uncinaria sp., Physaloptera praeputialis von Linstow, 1889 e Molineus brachiurus 

Costa & Freitas, 1976. 

Poucos trabalhos têm sido encontrados acerca da espécie L. vetulus, 

principalmente aqueles envolvendo dados parasitológicos. De fato essa espécie já 

foi classificada como insuficientemente conhecida e com deficiência de dados pela 

União Internacional para a Conservação da Natureza - IUCN (CURI, 2005). 

Ancylostoma sp. e Angiostrongylus vasorum (Baillet, 1866) já foram registrados 

nesse animal, em São Paulo e Minas Gerais, respectivamente (LIMA et al., 1994; 

MARTINS et al., 2006). 
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Horta-Duarte et al., 2004, relataram em quatro exemplares de cachorro-do-

mato necropsiados, procedentes de áreas livres na Zona da Mata Mineira, a 

presença de Strongyloides sp., Ancylostoma sp., Rictularia sp., Capillaria sp., A. 

vasorum, trematódeos da família Echinostomatidae Poshe, 1926 e dos gêneros 

Platynosomum Looss, 1907 e Athesmia Looss, 1899, além de cestóides da família 

Taeniidae Ludwig 1886. Registros foram feitos por Santos et al. (2003, 2004) 

sobre a ocorrência de Acylostoma buckleyi Le Roux & Biocca, 1957 e 

Diphyllobothrium mansoni (Cobbold, 1882) em filhote de C. thous necropsiado, 

proveniente da cidade de Itatinga, São Paulo. No Rio grande do Sul, através de 

exame histológico, foi relatada a infecção por Capillaria hepatica (Bancroft, 1893) 

em indivíduos dessa mesma espécie, com prevalência de 11,8%. Esse helminto 

parasita o parênquima hepático de vários hospedeiros e comumente é encontrado 

em ratos urbanos. A alta prevalência desse helminto nesses animais foi 

inesperada e, possivelmente, condições ecológicas ou a fauna de roedores da 

região facilitem a transmissão (RUAS et al., 2003). 

Curi (2005), em trabalho realizado no PARNA Serra do Cipó e Área de 

Proteção Ambiental Morro da Pedreira (APA Morro da Pedreira), avaliou o estado 

de saúde e o risco de transmissão de doenças entre canídeos silvestres e cães 

domésticos e reportou a presença de Acanthocephala Rudolphi, 1808, Trematoda 

Rudolphi, 1808, Ancylostomidae Looss, 1905, Trichuridae Railliet, 1915, 

Hymenolepidae Railliet & Henry, 1909, Physaloptera Rudolphi, 1819, Toxocara 

Stiles, 1905, Spirometra Mueller, 1937 e Platynosomum ao examinar as fezes de 

lobo-guará e cachorro-do-mato. 

Helmintos não causam morte em animais silvestres, podendo, entretanto, 

afetar o comportamento, a reprodução, a assimilação de nutrientes, contribuindo 

para um mau estado de saúde desses animais. De fato, existem algumas 

evidências de que animais intensamente parasitados são mais prováveis de 

sucumbirem a predação ou a outra pressão ambiental que animais não infectados 

ou levemente infectados (ANDERSON, 1976). 

O cão doméstico (Canis familiaris Linnaeus, 1758) apresenta ampla 

distribuição mundial, sendo encontrado em quase todos os tipos de comunidades. 



 

 

21 

Quando essa espécie chega a ambientes naturais, entrando em contato com a 

fauna silvestre, é considerada espécie invasora. A presença desses canídeos 

normalmente gera problemas, tais como predação de outros animais domésticos e 

silvestres e transmissão de doenças (CAMPOS, 2004). Segundo o IBAMA (2002), 

�as espécies invasoras são organismos (geralmente transportados por seres 

humanos) que se introduzem em ecossistemas nativos de forma bem sucedida, 

sendo agentes de mudança, ameaçando a diversidade biológica nativa�. Vários 

estudos têm verificado a presença potencialmente nociva do cão doméstico em 

reservas ambientais. Butler et al., 2004 registraram a presença desses animais em 

Reserva de Vida Silvestre no Zimbábue, a mais de 6000 metros da borda, quando 

acompanhados por pessoas e a mais de 3000 metros, quando sozinhos. Na 

Estação Ecológica de Santa Lúcia, no Espírito Santo, Srbek-Araújo (2004) 

verificou um deslocamento médio de cães, no interior da estação, de 365,4 

metros, em linha reta, destacando distâncias superiores a essa, de 691 a 1000 

metros. 

O cão doméstico é acometido por diversos helmintos, dentre os quais 

destacam-se Toxocara, Toxascaris Leiper, 1907, Ancylostoma, Uncinaria, 

Strongyloides, Spirocerca Railliet & Henry, 1911, Trichuris Roederer, 1761, 

Capillaria, Angiocaulus Schulz, 1951, Angiostrongylus Kamensky, 1905, 

Dioctophyma Collet-Meygret, 1802, Dipetalonema Diesing, 1861, Dirofilaria Railliet 

& Henry, 1911, Dipylidium Leuckart, 1863, Diphyllobothrium Cobbold, 1858, 

Hymenolepis Weinland, 1858, Mesocestoides Vaillant, 1863, Taenia Linnaeus, 

1758, Echinococcus Rudolphi, 1801, Spirometra e Oncicola Travassos, 1916 

(NELSON & COUTO, 1994; QUINN, 1997; VICENTE et al., 1997). 

Além das helmintoses, os canídeos silvestres são suscetíveis a outras 

parasitoses que afetam o cão doméstico (WALLACH & BOEVER, 1983). Entre 

elas está a leishmaniose visceral que, no Brasil, tem como agente etiológico a 

Leishmania chagasi (Cunha & Chagas, 1937) e se constitui em uma 

zooantroponose de ambientes rurais, peri-urbanos e tem se urbanizado à medida 

que focos da doença têm aparecido em áreas urbanas, assumindo importante 

papel em saúde pública (SILVA, et al., 2001). Na área urbana, o cão é a principal 
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fonte de infecção. A enzootia canina tem precedido a ocorrência de casos 

humanos e a infecção em cães tem sido mais prevalente do que no homem. No 

ambiente silvestre, os reservatórios são as raposas (L. vetulus e C. thous) e os 

marsupiais (Didelphis albiventris) (BRASIL, Ministério da Saúde, 2006). 

A Serra do Cipó faz limite com a região metropolitana de Belo Horizonte, 

que é endêmica para leishmaniose visceral e onde vem aumentando nos últimos 

anos casos em humanos e em cães da doença. Em Jaboticatubas, a leishmaniose 

visceral canina é comum, segundo serviços de saúde locais (CURI et al., 2006). 

Casos humanos têm sido registrados no mesmo município segundo Silva, et al. 

(2001). 

Curi et al. (2006), na região do PARNA Serra do Cipó, verificaram a 

prevalência de anticorpos anti-Leishmania sp. em 21 canídeos silvestres (sete C. 

brachyurus, 12 C. thous, e dois L. vetulus) e 74 cães no município de Cardeal 

Mota. Em cães, a prevalência foi de 8.1% e em canídeos silvestres foi de 19% 

(dois C. thous, e dois C. brachyurus). Este resultado sugere que C. brachyurus 

também pode ser um reservatório silvestre no ciclo de transmissão da Leishmania. 

Vários estudos apontam o cachorro-do-mato como sendo importante na 

epidemiologia da leishmaniose (DEANE & DEANE, 1955; LAINSON, 1990; 

MELLO et al., 1988). Entretanto, segundo Courtenay et al. (2002), esse animal 

não é importante para a manutenção do ciclo da doença, uma vez que, de acordo 

com seus experimentos, não transmitem o parasito para Lutzomyia longipalpis 

(Lutz & Neiva, 1912). Além disso, não mantém o ciclo de transmissão 

independentemente da presença do cão doméstico sendo, portanto, improvável o 

seu papel na introdução do parasito em uma população de cães livres da infecção. 

Apesar de não ameaçar diretamente os canídeos silvestres, como 

diminuição da fecundidade e aumento da mortalidade, a leishmaniose pode 

aumentar a suscetibilidade desses animais a outras doenças e favorecer a sua 

manutenção e transmissão em uma área. Pesquisa sorológica para Babesia sp. 

também foi realizada em canídeos silvestres da região do PARNA Serra do Cipó 

sendo, no entanto, todos os resultados negativos (CURI et al., 2006). Já em lobos-

guará em cativeiro existem registros da doença, sendo dois casos no Zoológico de 
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Sorocaba, São Paulo, nos quais houve recuperação dos animais, e quatro casos 

de óbito no período de dois anos em zoológicos do Brasil (NUNES, 1989; 

SANTIAGO & PESSUTTI, 1995). 

A babesiose canina é uma doença de canídeos domésticos e silvestres, 

transmitidas por carrapatos, caracterizada por febre, depressão e anemia 

(PASSOS et al., 2005). A maioria dos casos têm sido atribuídos a B. canis (Piana 

& Galli-Valerio, 1895), entretanto, B. gibsoni (Patton, 1910) já foi registrada em 

alguns estudos no Rio Grande do Sul, Paraná (BRACCINI et al., 1992; apud 

DANTAS-TORRES & FIGUEIREDO, 2006; TRAPP et al., 2006) e São Paulo 

(LUCIDI et al., 2004). A doença é endêmica em todo país e sua prevalência vem 

aumentando em alguns estados, sendo que em Belo Horizonte é de 42,0% em 

145 cães examinados (BASTOS et al., 2004). No município de Porteirinha, 

localizado no �Polígono das secas� em Minas Gerais, foram encontrados 

anticorpos anti-B. vogeli em 18,8%, em um total de 505 cães (MAIA et al., 2007). 

Em Juiz de Fora, Rodrigues et al. (2002) registraram B. canis em 104 cães de rua, 

com prevalência de 26,92%. Entretanto, em cães criados em casas e 

apartamentos na mesma cidade, a prevalência em 101 animais estudados foi de 

2,0% (SOARES et al., 2006). 

No Brasil, os principais vetores de Babesia sp. são os carrapatos ixodídeos 

Rhipicephalus sanguineus (Latreille, 1806) em cães domésticos (DANTAS-

TORRES & FIGUEREDO, 2006; MAIA et al., 2007; PASSOS et al., 2005) e 

Amblyomma sp. em canídeos silvestres (RUAS et al., 2003). Entretanto, R. 

sanguineus já foi registrado também em cachorro-do-mato, lobo-guará e 

raposinha-do-campo, sendo que esta última estava parasitada por Babesia sp. 

(MARTINS et al., 2006). 

R. sanguineus é a única espécie do gênero com ocorrência confirmada no 

Brasil (SERRA-FREIRE, 2001). Ectoparasitos de canídeos, tem uma distribuição 

quase cosmopolita, estando presente em todos os continentes do planeta, devido 

às migrações humanas pelo mundo, levando consigo o cão doméstico. Essa 

espécie, original da região Afrotropical, só se introduziu nas Américas 

recentemente, durante a colonização européia, a partir do século XV (LABRUNA, 
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2004). O Amblyomma Koch, 1844 é o gênero com maior número de espécies 

registradas no Brasil, tendo representantes que parasitam anfíbios, répteis, aves e 

mamíferos em todas as regiões geográficas do país (SERRA-FREIRE, 2001). 

Na região da Serra do Cipó, Curi (2005) examinou 10 exemplares de C. 

thous, estando todos parasitados por Amblyomma, sendo que um animal 

apresentou infestação por Amblyomma cajennense (Fabricius, 1787) e outro por 

A. ovale Koch, 1844. Entre os três indivíduos da espécie C. brachyurus 

examinados, um estava parasitado por A. cajennense e outro por A. tigrinum 

Koch, 1844. Dois exemplares da espécie L. vetulus estavam parasitados por 

Amblyomma, sendo que um deles apresentou adultos de A. cajennense. 

Rodrigues & Daemon (2004) registraram a presença de A. aureolatum Pallas, 

1772, e A ovale em C. thous procedentes da Zona da Mata Mineira. 

No Brasil, carrapatos do gênero Amblyomma são comuns em cães 

domésticos criados em habitats rurais ou suburbanos, onde têm acesso a 

diferentes tipos de ambientes, nos quais podem estar presentes outros 

hospedeiros domésticos e silvestres. R. sanguineus é mais encontrado em cães 

de ambientes urbanos, onde não existe o contato com outros carnívoros ou 

mamíferos silvestres. Entretanto, em cães de áreas rurais na região norte do 

Paraná essa espécie foi encontrada com maior freqüência que outros carrapatos. 

(LABRUNA et al., 2000; 2001). Na mesma região, porém em área urbana, 

Oyafuso et al. (2002) encontraram R. sanguineus, com a prevalência de 96% entre 

os cães examinados. Abel et al. (2006) registraram a presença de A. tigrinum e A. 

aureolatum em cães procedentes de reserva florestal no município de Ingaí, Minas 

Gerais. No município de Uruará, no Amazonas, a espécie predominante foi A. 

oblongoguttatum Koch, 1844 (LABRUNA et al., 2000). 

Entre os sifonápteros, no Brasil, essencialmente três espécies parasitam os 

cães: Ctenocephalides felis felis (Bouché, 1835), C. canis (Curtis, 1826) e Pulex 

irritans Linnaeus, 1758 (LINARDI & NAGEM, 1973). Sua distribuição está 

relacionada a fatores climáticos e sazonais, como temperatura e umidade, 

influenciando a sobrevivência, desenvolvimento e reprodução (KOUTINAS et al., 

1995). C. felis felis é prevalente tanto em carnívoros domésticos como no interior 
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das habitações, onde coloniza e prolifera facilmente (LINARDI, 2001). C. canis, 

encontrada com menos freqüência, é uma pulga que habita regiões de condições 

climáticas extremas, ou muito frias ou muito quentes (LINARDI & NAGEM, 1973). 

De fato, esses autores não encontraram essa espécie em estudo realizado em 

Belo Horizonte, mas sim em Ouro Preto e Barbacena, que são cidades que 

exibem uma uniformidade em condições de temperatura, umidade, precipitação e 

altitude. Unti (1935) apud Linardi & Nagem (1973) também associa à distribuição 

geográfica de C. canis, fatores climáticos observados no Paraná e Santa Catarina, 

onde observou a predominância da espécie em alguns municípios. 

Em Juiz de Fora, a única espécie de pulga encontrada em cães de rua da 

área urbana foi C. felis (RODRIGUES, et al., 2001; SOARES et al., 2006). Já na 

região metropolitana de Recife, Torres et al. (2004), além dessa espécie registrou 

também a presença de C. canis pela primeira vez na região. 

Vários autores relatam a ocorrência do gênero Ctenocephalides em 

canídeos silvestres (CERQUEIRA et al., 2000; Curi, 2005; LINARDI & 

GUIMARÃES, 2000; RODRIGUES & DAEMON, 2004). C. felis foi encontrada 

parasitando C. thous, nas cidades de Rio Preto e Juiz de Fora (RODRIGUES & 

DAEMON, 2004). Além dessa espécie, Cerqueira et al. (2000) registraram a 

presença de C. canis, P. irritans entre outras pulgas também em C. thous, no 

município de Jacobina, Bahia. Na Serra do Cipó, Curi (2005) relatou a ocorrência 

de C. felis e P. irritans em C. thous e C. brachyurus. A presença de P. irritans, C. 

felis e C. canis nos canídeos silvestres sugere a existência de uma possível 

conexão desses hospedeiros com o ambiente doméstico, uma vez que essas 

pulgas são próprias de cães, gatos e humanos (CERQUEIRA et al., 2000; CURI, 

2005). 

Nas últimas décadas doenças vêm ganhando papel de destaque entre os 

fatores que são causadores de extinção entre espécies silvestres e, maior enfoque 

tem sido dado àquelas transmitidas por animais domésticos. A fragmentação de 

habitats decorrentes da construção de estradas e substituição de áreas naturais 

por áreas de pastagem e lavouras, leva não só ao isolamento de populações 

silvestres, mas também à proximidade destas a populações de animais 
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domésticos, as quais crescem paralelamente aos assentamentos humanos nessas 

áreas. O PARNA Cipó e a APA Morro da Pedreira inserem-se nesse panorama, 

uma vez que trazem comunidades humanas que residem dentro dos seus limites. 

A presença de cães domésticos, até mesmo dentro do Parque, já foi relatada por 

Curi (2005) e por funcionários do IBAMA local. Dessa forma, o conhecimento dos 

parasitos e sua prevalência em populações de cães domésticos que vivem em 

áreas protegidas, nas quais também estão presentes espécies silvestres, é o 

primeiro passo a ser dado em direção à prevenção da difusão de enfermidades e 

montagem de planos de conservação. 
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2 � OBJETIVOS 

 

 

 Geral 

 

 Verificar a ocorrência de endo e ectoparasitos em cães pertencentes 

a moradores de algumas localidades da APA Morro da Pedreira, e de 

enteroparasitos de canídeos silvestres do PARNA Serra do Cipó e 

entorno. 

 

 Específicos 

 

 Identificar ovos e larvas de helmintos, além de oocistos de 

protozoários em amostras fecais de cães domésticos, bem como de 

canídeos silvestres. 

 

 Identificar helmintos adultos recuperados de cães domésticos. 

 

 Verificar a ocorrência de Leishmania sp. e Babesia canis nos cães 

domésticos. 

 

 Identificar ectoparasitos em cães domésticos. 
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3 � MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 Este trabalho foi autorizado pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Renováveis (IBAMA) sob a Licença de Pesquisa de n
0 129/07/DIPI e 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Animal (CETEA) sob o protocolo de 

n0 18/2007. 

 

 3.1 � Área de estudo 

 

O estudo foi realizado no PARNA Serra do Cipó e APA Morro da Pedreira, 

mais precisamente em três bairros da zona rural do município de Jaboticatubas � 

João Congo, Lapinha e Mato Seco, no período de janeiro de 2006 a outubro de 

2007. Jaboticatubas apresenta uma população de 14.224 habitantes, com uma 

densidade demográfica de 12 hab/Km
2. O investimento em saúde no município no 

ano de 2005 foi de 20,18%. A população canina no ano de 2006 era de, no 

mínimo, 2813 cães (MINAS GERAIS, Secretaria Municipal de Saúde de 

Jaboticatubas, 2007). O PARNA Serra do Cipó possui uma área de 

aproximadamente 33.800 ha em um perímetro de 154 Km, enquanto a APA Morro 

da Pedreira apresenta uma área de 66.200 ha, dentro de um perímetro de 400 

Km, formando um cinturão ao redor do Parque. Ambas as áreas estão localizadas 

na porção central do estado de Minas Gerais, na parte sul da Cadeia do 

Espinhaço. Circundando o Parque estão os municípios de Jaboticatubas, Santana 

do Riacho, Morro do Pilar e Itambé do Mato Dentro. A unidade está a uma 

distância de 100 Km de Belo Horizonte (FIG. 1). Apenas 57% da área total do 

Parque estão com a situação fundiária regularizada, o que ainda resulta na 

presença de algumas habitações humanas e animais domésticos no seu interior 

(CURI, 2005). O clima da Serra do Cipó é do tipo tropical de altitude com verões 

frescos e estação seca bem definida. As temperaturas médias anuais ficam em 

torno de 21,2 ºC e apresenta precipitação média anual de 1.622 mm (IBAMA, 

2006). É uma região montanhosa, com estrutura rochosa de natureza quartzítica e 
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alguns afloramentos de calcário. O solo é predominantemente raso e arenoso e 

permite o crescimento de diversas formações vegetais, como matas ciliares, 

cerrado e campos rupestres (ETEROVICK & FERNANDES, 2001). A fauna da 

região é muito vasta, porém pouco conhecida. Possui alto grau de endemismo, 

onde se ressalta os insetos e anfíbios (IBAMA, 2006). 

 

 

 
FIGURA 1- Área de estudo: APA Morro da Pedreira e PARNA Serra do Cipó 
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 3.2 � Cães domésticos 

 

3.2.1 � Captura de cães domésticos errantes, destinados à necropsia 

para obtenção de helmintos. 

 

Duas armadilhas para a captura de cães domésticos errantes foram 

instaladas no interior do Parque e em seu entorno, o mais próximo possível de 

habitações humanas. Estas são metálicas, do tipo gaiola, medindo 60 cm de 

altura, 40 cm de largura e um metro de comprimento. O sistema deflagrador é 

composto por um pedal no assoalho da armadilha que, ao receber pressão da 

pata do cão, faz com que a porta se feche. As iscas usadas foram pedaços de 

bacon, os quais foram colocados pendentes por barbantes amarrados nas hastes 

metálicas do teto da armadilha localizadas na parte posterior, de modo que para 

ter acesso à isca, o cão tem de pisar no pedal (FIG. 2). As armadilhas ficaram 

abertas dia e noite até a captura, sendo visitadas duas vezes ao dia, pela manhã e 

ao final da tarde, para evitar que algum animal eventualmente capturado ficasse 

preso por muito tempo. Estas ficaram armadas pelo menos três dias em um 

mesmo local, sendo então deslocadas para outro onde permaneceram por mais 

três dias, totalizando seis dias de tentativas de captura em uma semana, sendo 

que o esforço de captura foi feito uma vez por mês, durante três meses. Somente 

três cães foram capturados nas armadilhas no entorno do Parque. Entretanto, 

estes tiveram de ser soltos, uma vez que pertenciam a moradores das 

proximidades. Desta forma, os cães necropsiados foram obtidos através de 

doação dos proprietários. 
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FIGURA 2- Armadilhas usadas durante estudo realizado no PARNA Serra do Cipó e APA Morro da 

Pedreira. 

 

3.2.2 � Coleta e exame de fezes 

 

Fezes de 45 cães foram obtidas por estimulação da ampola retal, através 

de massagem na parede do reto, com dedo protegido por luvas. As amostras 

foram acondicionadas em sacos plásticos devidamente identificados, colocadas 

em caixa de isopor com gelo, e levadas para o Laboratório de Helmintologia do 

Departamento de Parasitologia do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade 

Federal de Minas Gerais (ICB-UFMG). 

Os métodos usados para o encontro de parasitos em fezes foram os de 

sedimentação espontânea (HOFFMAN; PONS; JANER, 1934), flutuação em 

solução saturada de Cloreto de Sódio (WILLIS, 1921) e centrifugação com formol-

éter (RITCHIE, 1948). Foram preparadas pelo menos cinco lâminas por amostra, 
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as quais foram examinadas ao microscópio óptico, para a identificação dos ovos e 

larvas de helmintos, e oocistos de protozoários presentes. A morfometria dos ovos 

foi comparada com a descrita por Soulsby (1968) e para isso foram medidos cinco 

ovos de cada tipo de helminto encontrado em cada amostra, obtendo-se então a 

média e o desvio padrão dessas medidas. 

 

3.2.3 � Necropsia 

 

Sete cães foram doados por moradores e eutanasiados através de 

sobredose de Tiopental (Thiopentax ®). Antes da eutanásia, para a contenção do 

animal, foram usados Xilazina (Kensol ®) � 1,1-2,2 mg/Kg e Ketamina   

(Vetanarcol ®) � 10 mg/Kg como pré-anestésicos intra-musculares. 

 A necropsia desses animais foi realizada em instalações próprias, no canil 

do ICB. Os animais foram colocados em decúbito dorsal com cabeça voltada para 

o lado esquerdo. Foi feita uma incisão longitudinal na linha média desde a região 

sub-mandibular até o ânus, rebatendo lateralmente a pele e os membros. A 

abertura da cavidade torácica foi feita com auxílio de faca e as costelas foram 

seccionadas mais ou menos à altura da metade do comprimento, para remoção 

dos órgãos. A partir da região sub-mandibular foram retirados a língua, faringe, 

laringe, traquéia, esôfago e, por tração, todo o sistema respiratório, circulatório e 

digestório. Para evitar a mistura de conteúdos das diferentes partes do tubo 

digestório, foi feita dupla ligadura de cada órgão com barbante, no início e no final 

de suas inserções. 

Os sistemas respiratório, circulatório, digestório e urinário foram separados 

para exames. As vísceras foram identificadas e colocadas separadamente em 

cuba de vidro transparente, tipo pirex (22 x 36 cm), contendo solução salina 

0,85%. 

No coração e pulmão, examinaram-se minuciosamente todos os vasos 

sangüíneos, além dos átrios e ventrículos, com objetivo de verificar a possível 

presença de A. vasorum e Dirofilaria. Com o auxílio de uma tesoura de ponta 

romba, abriu-se toda a árvore brônquica, dentro de uma cuba de vidro com 
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solução salina. Após uma leve agitação, o conteúdo da cuba foi passado em um 

tamis de malha de 0,297mm e lavado, sendo depois revertido em outra cuba de 

vidro, para visualização e coleta de helmintos em microscópio estereoscópico. O 

coração e o pulmão foram fragmentados em solução salina e colocados em estufa 

a 37o C, durante 24 horas, para que os parasitos porventura presentes e não 

encontrados pudessem migrar, por estímulo da temperatura. 

Um corte longitudinal em cada rim foi realizado ao longo de sua curvatura 

maior, expondo o seu interior, o qual foi examinado para pesquisar a possível 

presença de Dioctophyma renale e outros helmintos. 

Com relação ao sistema digestório, os órgãos foram todos separados e 

examinados. O intestino delgado, intestino grosso, ceco e reto foram destacados, 

dissecando seus ligamentos mesentéricos. O estômago foi aberto ao longo de sua 

curvatura maior, sendo que o esôfago e os intestinos foram abertos 

longitudinalmente. A mucosa foi raspada passando-se o órgão entre os cabos de 

uma tesoura e o conteúdo de cada parte foi lavado sob pressão em jato de água, 

em tamis com abertura da malha de 0,297 mm. O conteúdo lavado foi revertido 

em cuba de vidro, para visualização e coleta dos helmintos em microscópio 

estereoscópico. 

 

 3.2.4 � Preparo dos helmintos 

 

 Os helmintos colhidos foram colocados em solução salina a 0,85% e 

devidamente identificados quanto ao órgão parasitado. Antes da fixação, os 

mesmos foram lavados sob leve agitação manual, trocando a solução de duas a 

três vezes para a limpeza dos espécimes. 

Os nematódeos foram fixados em formalina a 10 % a 60°C e, após a 

fixação, transferidos para frascos contendo a solução à temperatura ambiente, 

devidamente identificados. Posteriormente, foram colocados entre lâmina e 

lamínula com uma gota de lactofenol de Aman, para a diafanização e identificação 

ao microscópio óptico. 
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Os cestódeos foram primeiramente estirados em placas de vidro e em 

seguida fixados sob compressão entre estas, em solução de formalina a 10 %, 

permanecendo dessa forma durante aproximadamente duas horas. A coloração foi 

feita com aceto-alúmen-carmin e a desidratação, em uma série crescente de 

álcool etílico nas concentrações de 70
oGL, 80oGL, 90oGL e absoluto, 30 minutos 

em cada diluição. Em seguida, os cestóides foram colocados em creosoto de faia 

pelo menos duas horas para diafanização e, posteriormente, montados entre 

lâmina e lamínula com bálsamo do Canadá, para identificação ao microscópio 

óptico. 

A identificação dos helmintos foi realizada com auxílio de chaves dos 

seguintes autores: Skrjabin (1969); Yamaguti (1961, 1963) . 

 

3.2.5 � Coleta e exame de sangue 

 

Cinco mL de sangue foram coletados de 56 cães por punção da veia 

cefálica ou jugular externa e armazenados em tubos de hemólise. As amostras 

foram acondicionadas em caixas de isopor com gelo, até a chegada ao 

laboratório, onde foram centrifugadas para a separação do soro. Este foi recolhido 

com o auxílio de uma pipeta de Pasteur descartável e armazenado em tubos de 

eppendorph, devidamente identificados e congelados a -20oC. 

A sorologia, destinada à pesquisa de Babesia canis, foi realizada no 

Laboratório de Protozoologia Veterinária do Departamento de Parasitologia do 

ICB-UFMG, onde se utilizou a técnica de RIFI. Os testes sorológicos para 

pesquisa de Leishmania foram realizados no Laboratório de Sorologia das 

Leishmanioses do Departamento de Parasitologia do ICB-UFMG, utilizando-se as 

técnicas de ELISA e RIFI. 
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3.2.6 � Coleta e preparo de ectoparasitos 

 

Foram coletados ectoparasitos de 33 cães do entorno do Parque, incluindo 

os necropsiados. As coletas foram realizadas com o auxílio de pinças, em várias 

regiões do corpo do cão. Os ectoparasitos foram colocados em frascos com álcool 

70oGL glicerinado, devidamente identificados, e levados ao Laboratório de 

Helmintologia do Departamento de Parasitologia do ICB-UFMG para identificação. 

Os carrapatos foram identificados ao microscópio estereoscópico quanto ao 

gênero e espécie, seguindo os critérios adotados por Aragão & Fonseca (1961). 

As pulgas foram identificadas ao microscópio óptico quanto à espécie, seguindo 

chave dicotômica desenvolvida por Hopkins & Rothschild (1953). Os exemplares 

antes de serem montados em lâminas, foram mergulhados em solução aquosa de 

KOH a 10%, por 24 horas, para diafanização. Em seguida, colocados em ácido 

acético e desidratados em uma série de álcoois de concentrações diferentes, 

nesta ordem: álcool 70
oGL, 80oGL, 90oGL e absoluto, permanecendo cinco 

minutos em cada um. Após essa etapa, cada exemplar de pulga foi colocado em 

uma lâmina, juntamente com uma pequena gota de creosoto de faia e, logo 

depois, acrescentou-se uma gota de bálsamo do Canadá, cobrindo-se então com 

lamínula. As lâminas foram colocadas em estufas para secar, em um período de 

sete dias, ao fim dos quais foram analisadas ao microscópio óptico (NEVES & 

VIEIRA-FILHO, 1976).  

 

3.2.7 � Entrevista 

 

Foram coletados dados sobre hábitos alimentares e sanitários de 49 cães 

domésticos, pertencentes a moradores de localidades do entorno do parque, bem 

como informações sobre a saída daqueles para outros ambientes diferentes do 

domicílio e peridomicílio. Dados de 21 casas que abrigam esses cães, sobre a 

presença de outros animais domésticos e do acesso de animais silvestres ao 

peridomicílio também foram coletados (Anexo 1). 

 



 

 

36 

3.3 � Coleta e exame de fezes de canídeos silvestres 

 

Foram coletadas 38 amostras fecais de canídeos silvestres nas trilhas do 

Parque e do entorno e identificadas pelo tamanho, forma, aspecto e cheiro. A 

latitude e longitude de cada ponto de coleta foram marcadas a partir do Sistema 

de Posicionamento Global (Global Position System � GPS). O programa usado 

para a confecção dos mapas de posicionamento foi o Arcgis�9.1. O 

acondicionamento, o processamento, os métodos usados para o encontro de 

parasitos nas amostras e posterior identificação seguiram o mesmo protocolo 

utilizado para cães domésticos, sendo também realizadas as técnicas de 

coprocultura e Baermann modificado (MORAIS, 1948).  
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4 � RESULTADOS 

 

 

4.1 � Helmintos 

 

4.1.1 � Amostras fecais 

 

 Foram coletadas fezes de 45 cães de localidades do entorno do Parque, 

sendo que 28 (62,2%) estavam positivos para algum tipo de helminto. A família de 

maior ocorrência foi Ancylostomidae, sendo encontrada em 19 amostras (42,2 %). 

Das cinco amostras de cachorro-do-mato coletadas no PARNA Serra do Cipó, 

todas estavam positivas para algum tipo de helminto. Ancylostomidae e 

Diphyllobothriidae ocorreram em três amostras (60,0%) e Physaloptera sp. e 

Acanthocephala, em duas (40,0%). Oocistos de Isospora sp. (Schneider, 1881) 

foram encontrados em uma amostra (20%). De lobo-guará foram coletadas 33 

amostras fecais e 31 delas (93,9%) estavam positivas para helmintos, sendo que 

Trichuridae ocorreu em 25 (75,8%). Ancylostomidae e Acanthocephala estiveram 

presentes em 17 amostras (51,5%) (TAB. 1). A família Anoplocephalidae 

(Choldkovsky, 1902), bem como larvas de Strongyloides sp. ocorreram em uma 

amostra (3%) cada. Não foram encontradas fezes de raposinha-do-campo em 

nenhuma das trilhas percorridas. A FIG. 3 mostra ovos de helmintos encontrados 

nas amostras fecais dos canídeos da região da Serra do Cipó. 
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FIGURA 3- Ovos de helmintos encontrados nas amostras fecais de canídeos silvestres do PARNA 

Cipó, coletadas no período de janeiro a setembro de 2007. 1) Ancylostomidae 2) Trichuridae 3) 
Spirocerca lupi 4) Physaloptera sp. 5) Toxocara sp. 6) Acanthocephala 7) Cápsula de Dipylidium 

caninum 8) Diphyllobothridae 9) Anoplocephalidae 10) Hymenolepidae 
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TABELA 1 

Ovos e larvas de helmintos e oocistos de protozoários encontrados em amostras fecais de 
canídeos da região do PARNA Serra do Cipó e APA Morro da Pedreira-MG, coletadas no período 

de janeiro a setembro de 2007. 
 

Parasito 
Cão doméstico 

n=45 (%) 

Lobo-guará 

n=33 (%) 

Cachorro-do-mato 

n=5 (%) 

Ancylostomidae 19 (42,2) 17 (51,5) 3 (60,0) 

Trichuridae 6 (13,3) 25 (75,8) 1 (20,0) 

Toxocara sp. 5 (11,1) ─ 1 (20,0) 

Spirocerca lupi 7(15,6) ─ 1 (20,0) 

Physaloptera sp. 3 (6,7) 1 (3,0) 2 (40,0) 

Strongyloides sp. ─ 1(3,0) ─ 

Acanthocephala 1 (2,2) 17 (51,5) 2 (40,0) 

Cestoda 1 (2,2) ─ 1 (20,0) 

Cápsula ovígera de 

Dipylidium caninum 
4(8,9) ─ 1 (20,0) 

Diphyllobothriidae 1 (2,2) ─ 3 (60,0) 

Hymenolepidae ─ 2 (6,1) 1 (20,0) 

Anoplocephalidae ─ 1 (3,0) ─ 

Trematoda 2 (4,4) ─ ─ 

Isospora sp. ─ ─ 1 (20,0) 

 

A TAB. 2 refere-se ao número de amostras fecais de canídeos da região do 

PARNA da Serra do Cipó que apresentaram um ou mais tipos de ovos de 

helmintos. Sessenta porcento das amostras de cachorro-do-mato apresentaram 

três tipos de ovos de helmintos e 20% mais de três tipos. 
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TABELA 2 

Amostras fecais de canídeos da região do PARNA Serra do Cipó e APA Morro da Pedreira-MG 
com um, dois, três ou mais tipos de ovos de helmintos, coletadas no período de janeiro a setembro 

de 2007. 
 

 Cão doméstico  
n=45 (%) 

Lobo-guará  
n=33 (%) 

Cachorro-do-mato  
n=5 (%) 

Um tipo de helminto 
 

14 (31,1) 12 (36,4) 1 (20,0) 

Dois tipos de 
helmintos 

 

9 (20,0) 7 (21,2)  
─ 

Três tipos de 

helmintos 
 

3 (6,7) 9 (27,3) 3( 60,0) 

Mais de três tipos de 

helmintos 
2 (4,4) 3 (9,1) 1 (20,0) 

 

A morfologia dos ovos de helmintos encontrados nas fezes dos canídeos 

está de acordo com Soulsby, (1968) e suas medidas são apresentadas na TAB. 3. 
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TABELA 3 

Morfometria, em micrometros, dos ovos de helmintos encontrados em amostras fecais de canídeos 

coletadas na região do PARNA Serra do Cipó e APA Morro da Pedreira, no período de janeiro a 
setembro de 2007. 

Helminto Cão doméstico Lobo-guará Cachorro-do-mato 

          X               S             X              S           X              S 

Ancylostomidae 

 

 

    C: 60,20     ± 3,34 

    L: 38,24      ±1,75 

     C: 60,76      ± 8,74 

     L: 36,13      ± 6,15 

     C: 54,43     ±6,27 

     L: 33,44      ±5,00 

Trichuridae 

 

 

    C: 67,34     ±10,14 

    L: 28,52      ±4,86 

     C: 62,98      ±3,41 

     L: 28,86       ±1,77 

     C: 64,18     ± 3,78 

     L: 28,58      ±1,40 

Acanthocephala 

 

 

    C: 76,70     ±1,35 

    L: 45,50      ±1,54 

     C: 80,50      ±3,75 

     L: 47,67      ±2,06 

     C: 72,50      0,0 

     L: 48,20      0,0 

Physaloptera sp. 

 

 

    C: 39,95     ±1,82 

    L: 25,08      ±0,79 

     C: 36,55      ±1,20 

     L: 22,95      ±1,20 

     C: 36,43     ±3,84 

     L: 27,85      ± 3,27 

Hymenolepidae 

 

 

 

                  ─ 

 

      C: 80,87     ±7,53 

      L: 57,80     ±2,40 

     C: 98,80      0,0 

     L: 70,20       0,0 

Diphyllobothriidae 

 

 

    C: 58,48    ± 3,10 

    L: 33,32     ±1,52 

 

                  ─ 

 

     C: 62,17      ± 21,14 

      L: 35,21      ±10,87 

Toxocara sp. 

 

 

    C: 85,16    ± 4,29 

    L: 72,92     ±4,00 

 

                  ─ 

 

      C: 71,40      0,0 

      L: 42,50       0,0 

Spirocerca lupi 

 

 

    C: 34,11     ±1,18 

    L: 13,70      ±0,54 

 

                  ─ 

 

      C: 25,50     ±2,40 

      L: 8,50        0,0 

Anoplocephalidae 

 

 

 

                   ─ 

 

     C: 54,40     ±3,10 

     L: 47,60      ±2,40 

 

                  ─ 

 

Legenda: C= comprimento, L= largura, X= média, S= desvio padrão 

 

Os locais onde foram coletadas fezes de canídeos silvestres positivas para 

as famílias Ancylostomidae, Trichuridae e para o filo Acanthocephala estão 
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assinalados em mapas de áreas da região do PARNA Serra do Cipó e entorno, 

apresentados nas FIG. 4, 5 e 6 respectivamente.  

                      
                       FIGURA 4- Locais de coleta de fezes positivas para a família Ancylostomidae 

 

                    
                        FIGURA 5- Locais de coleta de fezes positivas para a família Trichuridae 
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                        FIGURA 6- Locais de coleta de fezes positivas para o Filo Acanthocephala 

 

 

4.1.2 � Necropsias  

 

Todos os cães estavam parasitados por helmintos. Ancylostoma caninum 

(FIG. 7) e Dipylidium caninum (Linnaeus, 1758) (figura 8) foram encontrados em 

quatro (57,1%) dos animais e Spirocerca lupi (Rudolphi, 1809) em três (42,8%) 

(TAB. 4). As FIG. 9 e 10 mostram aspecto de cão (necropsia 6) parasitado por S. 

lupi e nódulos encontrados no seu esôfago, respectivamente. As FIG. 11, 12 e 13 

mostram exemplares enovelados em nódulo no esôfago de cão (necropsia 2), 

aspecto helicoidal e região anterior do helminto, respectivamente. 
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TABELA 4. 
Helmintos encontrados em sete cães necropsiados da APA Morro da Pedreira, no período de 

janeiro a setembro de 2007. 
 

NECROPSIA HELMINTO LOCALIZAÇÃO NÚMERO DE 

EXEMPLARES 
1 Physaloptera sp. 

Dipylidium caninum 
Toxocara canis 

Ancylostoma caninum 
 

Estômago 
Intestino delgado 
Intestino delgado 
Intestino delgado 

1 
Indefinido* 

1 
15 

2 Spirocerca lupi 

Ancylostoma caninum 

 

Esôfago 
Intestino delgado 

 

10 
38 

3 
 

Ancylostoma caninum Intestino delgado 5 

4 Dipylidium caninum 

 
Intestino delgado Indefinido* 

5 Dipylidium caninum 
Acanthocephala  
Spirocerca lupi 

 

Intestino delgado 
Intestino delgado 

Aorta 

Indefinido* 
2 
1 

6 Ancylostoma caninum 

Spirocerca lupi 

 

Intestino delgado 
Esôfago 

27 
47 

7 Dipylidium caninum 

 
Intestino delgado Indefinido* 

*a contagem de Dipylidium caninum ficou impossibilitada devido à quebra dos estróbilos em várias 

partes e à dificuldade de se encontrar os escóleces. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FIGURA 9- Aspecto de cão 

com espirocercose 
FIGURA 10- Nódulos de S. lupi 

no esôfago de cão 

 

FIGURA 7- A. caninum, com 
detalhe da cápsula bucal com 

três pares de dentes, 

característico da espécie 

FIGURA 8- Escólex de D. caninum 
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4.2 � Leishmania e Babesia canis 

 

Dos 56 cães dos quais se obteve sangue para o diagnóstico sorológico de 

leishmaniose, dois (3,57%) apresentaram-se positivos, sendo que apenas um 

apresentou sinais de leishmaniose visceral (FIG. 14). Oito deles apresentaram 

títulos acima de 1:400 no ELISA e acima de 1:40 na RIFI, entretanto, ao serem 

realizados novos exames os títulos desses cães não aumentaram. 

 

         
FIGURA 14- Cão necropsiado com sinais de Leishmaniose visceral. 1) caquexia; 2) onicogrifose e 

3) esplenomegalia 

 

Quarenta e um (73,2%) dos 56 cães apresentaram sorologia positiva para 

Babesia canis (título>1:40). Entretanto, na pesquisa direta do parasito através de 

esfregaço sangüíneo nenhum foi positivo. 

 

1 2 3 

FIGURA 11- S. lupi enovelada 
em nódulo em esôfago de cão 

FIGURA 12- Aspecto helicoidal 
de S. lupi 

FIGURA 13- Porção anterior 

de S. lupi com detalhe das 
papilas cervicais 
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4.3 � Ectoparasitos 

 

Foram coletados ectoparasitos de 33 cães pertencentes a moradores de 

localidades do entorno do Parque e todos eles apresentaram-se positivos para 

pulgas e carrapatos. C. felis felis esteve presente em 33 (100%) cães, sendo que, 

dentre essas, exemplares híbridos, com características de C. felis felis e C. canis, 

foram encontrados em 15 (45,5%) animais (FIG. 16). Dentre os carrapatos, a 

espécie R. sanguineus foi encontrada em 29 (87,9%) dos cães e A. cajennense 

em 27 (81,8%), sendo que 23 (69,7%) deles apresentaram-se parasitados pelos 

dois tipos de carrapatos. A FIG. 15 mostra cão doado por morador, infestado por 

carrapatos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 15- Cão infestado por 

R. sanguineus 

FIGURA 16- Exemplar de C. felis felis apresentando variação na quetotaxia do metepisterno. 

1-Metepisterno esquerdo com três cerdas. 2-Metepisterno direito com duas cerdas. 

1 2 
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4.4 � Entrevista 

 

Dos 49 cães domésticos dos quais dados sobre hábitos alimentares e 

sanitários foram coletados, 47 deles (95,9%) recebiam alimentação mista (ração e 

outro tipo de alimento de origem vegetal ou animal, crus ou processados) e 

apenas dois (4,1%) recebiam somente ração. Segundo os proprietários 

entrevistados, dezesseis cães (32,7%) eram vermifugados esporadicamente e 

sete (14,3%) semestralmente. Com relação à acessibilidade dos cães a outros 

ambientes diferentes do doméstico e peridoméstico, 48 (98,0%) deles tinham 

acesso a outros ambientes.  

 

O controle de ectoparasitos (químico e manual) nos cães era feito em 

apenas 10 das 21 casas percorridas durante o estudo. Em todas as casas havia 

outros tipos de animais domésticos além dos cães, sendo que 16 casas (76,2%) 

apresentavam galinhas no peridomicílio, enquanto seis, (28,6%) tinham cavalos. 

No que se refere à presença de animais silvestres no ambiente peridoméstico, em 

todas as casas (100,0%) foi relatada a presença de gambás e raposas (C. thous 

ou L. vetulus). 
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5 � Discussão 

 

 
5.1 � Helmintos 

 

Os inquéritos parasitológicos de endoparasitos realizados em cães no Brasil 

dividem-se basicamente em dois tipos, sendo um baseado no exame �post 

mortem� de cães errantes capturados por serviços de saúde e o outro através de 

exames coproparasitológicos de cães domiciliados, atendidos em ambulatórios 

veterinários (LABRUNA et al., 2006). O presente estudo realizou os dois tipos de 

abordagens em cães domésticos e somente exames de amostras fecais em 

canídeos silvestres, uma vez que não era intenção o sacrifício de espécies 

silvestres vulneráveis ou ameaçadas de extinção. Portanto, nas necropsias, foi 

possível a identificação dos helmintos até o nível de espécie ou gênero, sendo que 

nos exames coproparasitológicos a identificação se limitou apenas à família ou 

gênero. 

Labruna et al. (2006) apresentaram uma revisão de ocorrência de vários 

helmintos gastrintestinais em cães de cidades brasileiras nos estados do 

Amazonas, Rondônia, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São 

Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul e a família Ancylostomidae foi 

a que mostrou maior média (46,3%) em exames coproparasitológicos. Este dado 

está de acordo com o resultado do presente estudo, onde 42,2% dos cães 

domésticos estavam parasitados por esses helmintos. Em cães necropsiados 

esses mesmos autores indicam a predominância de A. caninum, com uma 

ocorrência média de quase 100%, divergindo do valor (57,1%) encontrado para 

essa espécie no presente estudo (TAB. 4). Nos canídeos silvestres a família 

Ancylostomidae também esteve significativamente presente (TAB. 1). 

Considerando que a espécie mais comumente encontrada em cães é A. caninum, 

o que pôde ser observado nos resultados das necropsias e que essa espécie é 

encontrada em lobos-guará, em Minas Gerais (COSTA & FREITAS, 1967; 

MUNDIM et al.,1991), acredita-se que os ovos encontrados nas amostras fecais 

de canídeos silvestres e domésticos da região são deste parasito. A grande 
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prevalência encontrada, tanto em canídeos domésticos quanto em silvestres, pode 

ser devido às várias rotas de transmissão, incluindo a oral, a qual é a mais comum 

entre os canídeos, a transplacentária, a transmamária e a percutânea, sendo esta 

pouco significativa para esse grupo (CORRÊA, 1971). Além disso, A. caninum 

pode ser encontrado em cães jovens e adultos, não havendo predominância em 

nenhuma faixa etária (COSTA et al.,1962). 

Os ancilóstomos se fixam na mucosa intestinal para se alimentar de sangue 

do hospedeiro, mudando constantemente de lugar, deixando assim pequenas 

ulcerações que permanecem sangrando ainda por algum tempo após sua saída 

do local. Estas perdas contínuas de sangue, somadas ao volume ingerido pelos 

parasitos, além de substâncias tóxicas produzidas por eles, as quais agem na 

hematopoiese, determinam uma anemia de grau variável. Além disso, ininterruptas 

agressões à mucosa intestinal resultam em grave enterite, perturbação na 

assimilação de nutrientes, podendo também se constituir em porta de entrada de 

infecções secundárias (CORRÊA, 1971). A infecção é mais intensa em cães 

novos e aqueles que a adquiriram pela forma transplacentária, estão sujeitos a 

anemia grave, coma e morte em até três semanas após o nascimento. Em 

raposas, este quadro clínico ocorre geralmente na faixa etária de dois a seis 

meses de idade (SOULSBY,1968). Nenhum estudo populacional e de avaliação 

da causa de morte em canídeos foi realizado na região da Serra do Cipó. De fato 

um parasito de transmissão transplacentária e transmamária, que pode levar o 

animal a óbito em poucos dias de vida e que apresenta grande ocorrência entre os 

canídeos da região merece preocupação, principalmente quando se trata de 

espécies ameaçadas de extinção. 

A família Trichuridae teve grande ocorrência entre os canídeos silvestres, 

em contraste com os cães domésticos, os quais somente 13,3% apresentaram o 

parasito (TAB. 1). Segundo Soulsby (1968), as espécies encontradas nessa 

família em canídeos são T. vulpis (Frölich, 1789), C. hepatica e C.plica (Rudolphi, 

1819), sendo os ovos desta última, encontrados em urina. Os dados 

morfométricos dos ovos encontrados nas amostras fecais (TAB. 3) estão de 

acordo com os descritos para C. hepatica. Essa espécie parasita primariamente 
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roedores silvestres e domésticos, além de outros animais como gatos, coelhos, 

gambás e esquilos. É um parasito que se localiza no fígado, onde realiza a 

postura dos ovos. Nesse órgão, estes permanecem imaturos, se tornando 

infectantes somente em condições ideais no ambiente. A passagem dos ovos para 

o ambiente se dá de duas formas: quando o fígado de um hospedeiro é ingerido 

por um predador e este os elimina através de suas fezes. Nesse caso o ovo não 

sofre nenhuma alteração no sistema digestivo do predador, ficando infectante 

somente quando alcança o meio externo. A outra maneira se dá em virtude da 

decomposição de carcaças de hospedeiros no ambiente (ILHA & BARROS, 2000; 

SOULSBY, 1968). Provavelmente os ovos da família Trichuridae encontrados nas 

amostras fecais de lobo-guará são de C. hepatica, uma vez que o principal item 

animal na dieta dessa espécie são os roedores (JÁCOMO et al., 2004), podendo 

explicar assim a alta prevalência desse tricurídeo nesse canídeo. Roedores 

também estão presentes na dieta de cachorro-do-mato (SILVEIRA, 1999) 

existindo, portanto, a possibilidade de que os ovos encontrados nas amostras 

fecais dessa espécie também sejam de C. hepatica. Poucos casos de capilariose 

hepática foram descritos em cães domésticos. Em estudo retrospectivo do ano de 

1970 a 1997, Ilhas & Barros (2000) relataram a presença dessa doença em 

apenas nove cães na cidade de Santa Maria no Rio grande do Sul. Labruna et al. 

(2006) não encontraram nenhum registro de C. hepatica em cães em cidades 

brasileiras dos estados que fizeram parte do seu estudo. Entretanto, T. vulpis teve 

uma média de ocorrência de 6,5% em cães necropsiados e 27,8% em exames 

coproparasitólgicos nessas cidades. Na região de estudo não foram detectadas 

alterações hepáticas nos cães necropsiados, da mesma forma que também não 

foi encontrado T. vulpis no intestino grosso desses animais. Os resultados dos 

exames coproparasitológicos somente indicaram a presença de tricurídeos (TAB. 

1 e 4) dificultando qualquer inferência sobre a espécie em questão, a não ser 

baseando na morfologia e medidas de ovos, que como dito anteriormente 

coincidem com C. hepatica.  

 O filo Acanthocephala esteve consideravelmente presente nos canídeos 

silvestres, o mesmo não ocorrendo em cães domésticos (TAB. 1). Apesar da 
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abrangência desse táxon, foi possível verificar que não houve diferenças na 

morfologia e medidas dos ovos encontrados nos exames coproparasitológicos, 

tanto em canídeos silvestres como nos domésticos, o que poderia sugerir que 

pertencem a uma mesma família ou até mesmo uma mesma espécie de 

acantocéfalo. Ovos com as mesmas características morfológicas já foram 

encontrados em fezes de lobos-guará procedentes da Serra do Curral e Galheiros, 

em MG (observação pessoal), levando a crer que talvez esse acantocéfalo seja 

prevalente nessa espécie. Labruna et al. (2006) não citaram a ocorrência de 

nenhuma espécie desse filo em cães em cidades brasileiras dos estados citados 

anteriormente. Talvez a baixa prevalência desse parasito em cães esteja 

relacionada ao seu hábito alimentar. As formas larvárias de acantocéfalos são 

encontradas em moluscos, crustáceos, insetos, peixes, répteis, anfíbios e até 

mesmo mamíferos, itens estes pouco freqüentes na dieta de cães, principalmente 

aqueles que apresentam vínculo com humanos, como na área de estudo. Apesar 

da baixa freqüência, já foi reportado nesses animais Moniliformis moniliformis 

(Bremser, 1811) (TRAVASSOS, 1917). Em canídeos silvestres é mais comum a 

ocorrência desses helmintos, dos quais são relatadas as espécies Prosthenorchis 

pachyacanthus (Sonsino, 1889), Macracanthorhynchus catulinus Kostylev, 1927, 

M. hirudinaceus (Pallas, 1781), Prosthorhynchus transversus (Rudolphi, 1819) 

(DALIMI et al., 2006; RICHARDS et al., 1994; TRAVASSOS, 1917) sendo que as 

três últimas espécies têm como hospedeiros intermediários coleópteros. 

Entretanto, insetos não são itens muito freqüentes na dieta de lobos-guará e 

cachorros-do-mato (JÁCOMO et al., 2004; JUAREZ & MARINHO-FILHO, 2002). 

Já roedores, os quais funcionam como hospedeiros paratênicos de formas larvais 

de acantocéfalos (PETROCHENKO, 1971) são itens bastante encontrados na 

dieta desses canídeos (JÁCOMO et al., 2004; JUAREZ & MARINHO-FILHO, 

2002). Visto que 51,5% de lobos-guará e 40% dos cachorros-do-mato 

apresentaram ovos desses helmintos nas amostras fecais e tendo em mente 

essas duas considerações, provavelmente a infecção nesse caso possa ter 

ocorrido pela predação de roedores. E isso se torna mais evidente na análise das 

FIG. 5 e 6 percebendo-se que pontos que assinalam fezes que contém ovos de 
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Acanthocephala são os mesmos que assinalam fezes com ovos de C. hepatica, 

demonstrando que são provenientes de um mesmo hospedeiro. Diante disto, 

provavelmente na região de estudo, a ocorrência de Acanthocephala e C. hepatica 

em C. brachyurus e C. thous se deva à predação de roedores, sendo necessário, 

entretanto, mais estudos para elucidar melhor a dinâmica de infecção desses 

parasitos. 

Os ovos de Toxocara sp. encontrados nas amostras fecais apresentaram 

morfologia e medidas (TAB. 3) de acordo com as descritas para T. canis por 

Soulsby (1968). Essa espécie é mais prevalente em cães jovens, devido à 

infecção transplacentária e transmamária. A imunidade é desenvolvida ao longo 

da vida e esta diminui o estabelecimento, bem como a fecundidade do parasito em 

cães adultos (SOUSBLY, 1968; URQUHART et al., 1998). Talvez a prevalência 

concentrada em apenas uma faixa etária explique a baixa ocorrência desse 

helminto entre os canídeos da região de estudo. 

Entre os 45 cães submetidos a exames coproparasitológicos, 15,6% foram 

positivos para S. lupi, valor esse superior à média (0,6%) brasileira citada por 

Labruna et al. (2006). Os métodos usados no presente estudo para os exames de 

fezes foram de sedimentação, o que favoreceu o encontro de ovos desse parasito, 

os quais apresentam alta densidade. Muitos dos trabalhos relatados por Labruna 

et al. (2006) basearam-se em técnicas de flutuação, explicando, em parte, as 

baixas freqüências ou ausências desse helminto naqueles trabalhos. 

A espirocercose é uma doença que afeta carnívoros, principalmente os 

canídeos (MERWE et al., 2007), hospedeiros definitivos. Esses se infectam ao 

ingerirem os hospedeiros intermediários ou paratênicos, que são respectivamente 

coleópteros e pequenos vertebrados como pássaros, lagartos, roedores, coelhos 

entre outros (MAZAKI-TOVI et al., 2002). Em teoria, no presente estudo, a 

ocorrência de S. lupi e Acanthocephala deveria seguir o mesmo padrão entre os 

canídeos, já que ambos apresentam uma sobreposição de hospedeiros 

intermediários e paratênicos. Entretanto, cães domésticos mostraram valor 

superior de ocorrência para S. lupi em relação ao encontrado em lobo-guará, o 

contrário acontecendo com Acanthocephala (TAB. 1). Talvez isso se deva a 
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hábitos alimentares e ocupação de áreas diferentes entre esses canídeos na 

região de estudo. Já 20% das amostras de cachorro-do-mato foram positivas para 

S. lupi e 40% para Acanthocephala, levando a crer que essa espécie sobreponha 

suas áreas de forrageio à dos outros dois canídeos. 

Lesões causadas no esôfago e aorta por S. lupi se devem principalmente à 

migração e permanência de adultos ou larvas em nódulos nos tecidos. Uma 

grande maioria dos casos apresenta transformações neoplásicas, ocorrendo 

tipicamente na porção caudal esofagiana (MAZAKI-TOVI, 2002; MERWE et al., 

2007). Dois dos cães necropsiados apresentaram esse tipo de lesão, sendo que 

um deles apresentava dificuldades na deglutição. Em outro cão foram verificados 

nódulos na aorta, com a presença do parasito. 

Apesar de todos os cães amostrados estarem infestados por pulgas do 

gênero Ctenocephalides Stiles & Collins, 1930, principais hospedeiros 

intermediários de D. caninum, apenas 8,9% apresentaram cápsulas ovígeras 

desse helminto nas fezes. Mesmo pequeno, esse valor ainda foi maior que a 

média das cidades brasileiras (2,5%) relacionadas por Labruna et al. (2006). 

Entretanto, a média encontrada nessas cidades em cães necropsiados foi de 

35,8%, sendo que no presente estudo 57,1% dos cães apresentaram esse 

cestódeo. Essa diferença se deve ao fato de que o parasito não realiza postura, 

necessitando do rompimento das proglotes para a liberação de ovos. Como estas 

muitas vezes são liberadas ativamente pelo hospedeiro, nem sempre saem nas 

fezes e, quando saem, não são facilmente detectadas nos exames. A ausência 

desse helminto em lobo-guará talvez seja decorrente disso ou da não infestação 

por hospedeiros intermediários, apesar de Curi (2005) ter relatado a presença de 

P. irritans nesse animal. Já em cachorro-do-mato esse parasito esteve presente 

(TAB. 1), o que reforça a idéia de que, possivelmente, esse canídeo tem acesso 

aos mesmos locais freqüentados por cães domésticos sendo, portanto, infestados 

por seus ectoparasitos. Tal consideração já foi feita por Cerqueira et al. (2000) em 

estudo realizado em Jacobina, na Bahia, quando foram encontrados exemplares 

desse canídeo apresentando C. felis, C. canis e P. irritans. 
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A família Diphyllobothriidae esteve significativamente presente em 

cachorro-do-mato (TAB. 1). Esta compreende dois gêneros, Diphyllobothrium e 

Spirometra, os quais apresentam ovos muito semelhantes morfologicamente, o 

que tornou difícil uma identificação mais precisa. Cachorro-do-mato tem sido 

reportado como hospedeiro para D. mansonoides (SCHMIDT, 1986) e D. mansoni 

foi registrado por Santos et al. (2004) nesse canídeo. Nenhum registro dessa 

família em lobo-guará e cão doméstico foi encontrado. 

Com exceção a cachorro-do-mato, Physaloptera sp. mostrou baixa 

ocorrência entre os canídeos, porém mais alta que a média brasileira reportada 

por Labruna et al. (2006). De acordo com esse autor o uso de métodos 

diagnósticos inadequados, baseados em flutuação explicam esse fato. Além disso, 

as infecções por esse gênero envolvem menos que 10 adultos, sendo que as 

fêmeas produzem pequeno número de ovos e ainda, em alguns casos, apenas um 

sexo pode estar presente (THEISEN, et al., 1998). De fato, em um dos cães 

necropsiados somente um exemplar foi encontrado (TAB. 4), dificultando a 

identificação específica. 

Apenas os canídeos silvestres apresentaram ovos de Hymenolepidae (TAB. 

1). Essa família apresenta espécies que ocorrem em aves e roedores, e seu ciclo 

requer hospedeiros intermediários como alguns invertebrados, entre eles pulgas e 

coleópteros (SOULSBY, 1968). Sendo assim, existem duas hipóteses a serem 

levantadas: uma delas é que de fato os canídeos possam ter ingerido algum 

desses invertebrados, desenvolvendo assim o parasitismo e a outra seria a que 

esses animais teriam predado aves ou roedores infectados por esse helminto. 

Hymenolepidae já foi reportada em lobo-guará e cachorro-do-mato na região da 

Serra do Cipó (CURI, 2005) e em lobo-guará na região nordeste do estado de São 

Paulo (MATTOS, 2003). Entretanto, não foram encontrados estudos referentes à 

presença do parasito em cães domésticos. 

Ovos de Anoplocephalidae foram encontrados em uma amostra fecal de 

lobo-guará. Existe relato do encontro de ovos desses helmintos em coprólitos 

encontrados na Patagônia, supostamente de origem canina (FUGASSA et al., 

2006). Entretanto, essa família é encontrada em eqüinos, ruminantes e coelhos, 
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não ocorrendo em canídeos. Mais uma vez, portanto, é levantada a hipótese de 

que o lobo-guará tenha se alimentado da carcaça ou predado um animal 

infectado, não constituindo a origem dos ovos de um parasitismo nessa espécie.  

Larvas de Strongyloides sp. foram encontradas em fezes de lobo-guará 

(TAB. 1). A baixa ocorrência desse parasito no presente estudo está de acordo 

com a média brasileira (0,4%) encontrada por Labruna et al. (2006) para S. 

stercoralis, o que reflete o método de exame coproparasitológico utilizado. 

Técnicas baseadas no encontro de larvas apresentam pouca sensibilidade, uma 

vez que as cargas parasitárias costumam ser baixas, além de haver flutuação na 

eliminação de larvas nas fezes, particularmente em infecções crônicas 

(FERREIRA JÚNIOR, 2006). A baixa freqüência desse helminto também está 

relacionada à imunidade efetiva adquirida por canídeos a partir da primoinfecção 

(SHOOP et al., 2002). 

Oocistos de Isospora sp. estiveram presentes em uma amostra fecal de 

cachorro-do-mato. Esse coccídio é encontrado com maior freqüência em filhotes e 

cães jovens (BUEHL, et al., 2006; LABRUNA, et al., 2006) e é provável que esses 

animais desenvolvam imunidade ao longo da vida (LABRUNA et al., 2006). O 

predomínio desse parasito em apenas uma faixa etária talvez explique a baixa 

ocorrência encontrada entre os canídeos no presente estudo. Entretanto, Oliveira-

Serqueira et al. (2002) reportaram similar proporção de infecção em animais 

jovens e adultos. 

Entre os canídeos, cachorro-do-mato foi o que mais apresentou ovos de 

três ou mais helmintos (TAB. 2), sendo que em uma das amostras fecais havia 

sete tipos de ovos diferentes, além de oocistos de Isospora sp. Esses resultados 

indicam que essa espécie provavelmente está mais exposta a agentes 

patogênicos na área de estudo, refletindo uma flexibilidade no uso de habitats, 

condição esta derivada de seu hábito alimentar generalista e oportunista. 

Entretanto não se pode afirmar que os ovos e oocistos encontrados em suas fezes 

sejam resultantes de infecção, uma vez que esse animal possa ter ingerido presas 

contendo formas evolutivas dos parasitos. Por outro lado, se de fato ocorreu 

infecção, e considerando sua tolerância a diversos habitats, seria razoável 
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ponderar que essa espécie desempenharia papel importante na circulação de 

patógenos entre os canídeos (SILVEIRA, 1999). 
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5.2 � Leishmaniose visceral 

 

 Dos 56 cães dos quais se obteve sangue para o diagnóstico sorológico de 

leishmaniose, somente dois apresentaram-se reativos, sendo que um deles 

mostrou sinais condizentes com o quadro de LVC, como opacificação do pêlo, 

hiperqueratose no pavilhão auricular, onicogrifose, hiperqueratose dos coxins, 

estado de caquexia, além de linfadenomegalia submandibular, poplítea e pré-

escapular. Em cães sintomáticos o emagrecimento progressivo alopecia, 

espessamento localizado na extremidade da orelha, além de linfadenopatia 

generalizada são freqüentes. O crescimento anormal das unhas, observado em 

cerca de 25% dos casos sintomáticos é uma característica marcante (MICHALICK 

& GENARO, 2005). O padrão de sinais clínicos da leishmaniose visceral em cães 

pode variar consideravelmente, desde aquele de animais seriamente afetados, 

podendo evoluir para a morte, bem como aquele em que a infecção é clinicamente 

inaparente, o que irá depender da fase da doença e das condições imunológicas 

do cão (ARIAS et al., 1996; GONTIJO & MELO, 2004). É interessante notar que 

em focos da leishmaniose visceral 50 a 60% dos cães infectados são 

assintomáticos. Entretanto, animais sintomáticos têm maior potencial de serem 

fontes de infecção para os flebotomíneos, pois além de apresentarem um 

parasitismo disseminado por vários órgãos, possuem também alta carga 

parasitária cutânea (SILVA, A. et al., 2005). Já foi demonstrado porém, que cães 

infectados assintomáticos também são fonte de infecção para aqueles insetos 

tendo, portanto, papel ativo no ciclo de transmissão da L. chagasi (GONTIJO & 

MELO, 2004). Essa importância se torna ainda mais significativa quando esses 

cães, aparentemente saudáveis, são transportados de áreas endêmicas para 

aquelas cujo foco ainda não foi instalado. É o que pode ocorrer na região de 

estudo, uma vez que muitos dos cães amostrados são procedentes de Belo 

Horizonte e região metropolitana, incluindo Santa Luzia, Vespasiano e 

Jaboticatubas, além do Distrito de Cardeal Mota localizado a pequena distância da 

área de estudo.  
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A região metropolitana de Belo Horizonte é endêmica para a doença e o 

número de casos humanos e de cães vem aumentando nos últimos anos (PBH, 

2008), sendo que Jaboticatubas é considerada área de transmissão esporádica, 

apresentando menos de 2,4 casos de leishmaniose visceral humana a cada ano, 

nos últimos cinco anos. Assim, vem sendo implementado pela prefeitura 

municipal, desde 2005, um Programa de Controle da Leishmaniose Visceral 

(PCLV) (MINAS GERAIS, Secretaria Municipal de Saúde de Jaboticatubas, 2007), 

entretanto o município ainda não possui um canil municipal e nem mesmo um 

serviço para apreensão de animais errantes (Júnia Fernanda: Coordenadora de 

Epidemiologia e Zoonoses � comunicação pessoal). O Distrito de Cardeal Mota é 

considerado área de alto risco epidemiológico, uma vez que canídeos, tanto 

domésticos quanto silvestres, apresentaram sorologia positiva para Leishmania 

sp. (Ross, 1903) (CURI et al., 2006). Moradores da área relatam que no distrito 

não há nenhum tipo de serviço direcionado à doença por parte de órgãos públicos 

e que não existem veterinários no local, além de mencionarem também a 

ocorrência de casos sintomáticos do calazar em cães e humanos. Considerando a 

circulação do parasito entre canídeos silvestres, cães domésticos e pessoas no 

Distrito de Cardeal Mota, além de sua proximidade com a área de estudo e o 

intercâmbio de cães de uma região para a outra, seja por doação de seus 

proprietários ou acompanhando-os em migrações, torna-se necessário medidas 

urgentes para o controle da infecção em Cardeal Mota e o impedimento da 

instalação de um foco na área de estudo. De fato, foi verificado através de 

entrevistas com moradores da área e com informações da Prefeitura de 

Jaboticatubas, que esta possui potencial epidemiológico para a instalação da 

doença: das 21 casas percorridas, 16 (76,2%) apresentavam galinhas além de 

cães e outros animais domésticos no peridomicílio. A presença destes e a 

possibilidade de virem participar como fonte alimentar de flebotomíneos podem 

favorecer a aproximação e a manutenção desses insetos no ambiente 

peridoméstico. Tem-se verificado que em habitações onde não existem animais 

domésticos as capturas de flebotomíneos não são bem sucedidas (DIAS et al., 

2003). Vale ressaltar ainda que alguns estudos consideram a galinha como um 
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dos animais domésticos mais atrativos para Lutzomyia longipalpis (AGUIAR et al., 

1987; DEANE, 1956; DIAS et al., 2003); em todas as casas visitadas durante o 

estudo houve relato da presença de gambás e raposas no peridomicílio. Sabe-se 

que estes animais são considerados os principais hospedeiros sinantrópicos do 

parasito; por último, existem relatos da presença de flebotomíneos na região da 

Serra do Cipó (CURI, 2005) e o município de Jaboticatubas é considerado 

receptivo para L. longipalpis, uma vez que já foi constatada, através de inquérito 

entomológico, a sua presença no município (MINAS GERAIS, Secretaria Municipal 

de Saúde de Jaboticatubas, 2007). 
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5.3 � Babesiose canina 

 

 A babesiose canina é uma doença endêmica em todo Brasil e sua 

prevalência vem aumentando em Minas Gerais (BASTOS et al., 2004). Nesse 

estado, as condições climáticas favorecem o desenvolvimento de três gerações 

por ano de R. sanguineus, seu principal vetor (SILVEIRA, 2008). No presente 

estudo, entre os ectoparasitos coletados em 33 cães domésticos de algumas 

localidades do entorno do Parque, 29 (87,9%) estavam infestados por essa 

espécie. A ocorrência de B. canis nesses animais também foi significativa. Apesar 

de mais de 70% dos cães apresentarem resultados positivos na pesquisa indireta 

do parasito por RIFI, na pesquisa direta através de esfregaço de sangue periférico, 

nenhum dos cães foi positivo. Tal resultado sugere uma baixa parasitemia, 

característica de infecções sub-clínicas ou crônicas. De fato, esfregaços 

sangüíneos somente são eficazes para infecções agudas, sendo o parasito 

encontrado com facilidade. Já os testes sorológicos são utilizados em casos 

assintomáticos ou crônicos da doença, em que o parasito se apresenta em níveis 

baixos no sangue periférico. Todavia, é importante considerar que, mesmo após 

cura, muitos cães permanecem com sorologia positiva por longo período (ABOGE 

et al., 2007; BASTOS et al., 2004; DANTAS-TORRES & FIGUEIREDO, 2006). 

 A babesiose canina pode atingir canídeos silvestres, uma vez que estes 

também estão sujeitos a infestações por carrapatos. É provável que na região de 

estudo esses animais freqüentem ambientes comuns aos de cães domésticos, 

uma vez que vários moradores relatam a presença de �raposas� no peridomicílio. 

Em Botucatu, São Paulo, um exemplar de L. vetulus foi encontrado infestado por 

R. sanguineus, sendo que exames parasitológicos detectaram a presença de 

Babesia sp. no sangue periférico (MARTINS et al., 2006). Existem registros da 

doença, associada ao parasitismo por carrapatos em lobos-guará mantidos em 

cativeiro no Brasil, inclusive com casos de óbito (NUNES, 1989; SANTIAGO & 

PESSUTTI, 1995). Apesar da importância, pouco se sabe dos aspectos clínicos e 

epidemiológicos da babesiose canina no país (BASTOS et al., 2004) e raros 

estudos têm sido conduzidos no sentido de avaliar os impactos da doença em 
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canídeos silvestres. Mesmo sendo raras as formas mais graves da doença, como 

anorexia, resposta inflamatória sistêmica, disfunção múltipla dos órgãos e, 

considerando mesmo os efeitos mais brandos como febre, diminuição do apetite e 

anemia, estes já são o suficiente para causar debilidade nos canídeos silvestres, 

alterar o seu comportamento e torná-los vulneráveis às diversas pressões 

ambientais. 
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5.4 � Ectoparasitos 

  

 A importância dos ectoparasitos está relacionada aos diversos nichos 

que ocupam, podendo atuar como parasitos, espoliando sangue e provocando 

reações alérgicas, como transmissores de patógenos ou como hospedeiros 

intermediários. No presente estudo, todos os cães amostrados para pulgas e 

carrapatos apresentaram-se positivos para ambos. Dentre os carrapatos, R. 

sanguineus foi encontrada em 29 (87,9%) dos cães e A. cajennense em 27 

(81,8%). Em vários estudos R. sanguineus é encontrado em alta prevalência no 

ambiente urbano, ocorrendo o contrário em ambientes rurais (COSTA et al., 1962; 

LABRUNA et al., 2000; LABRUNA et al., 2001; LINARDI & NAGEM, 1973; 

OYAFUSO, et al., 2002; TORRES et al., 2004). A grande ocorrência dessa 

espécie na região de estudo pode ser explicada pelo fato de muitos dos cães 

serem procedentes de cidades urbanizadas vizinhas e pela forma de criação dos 

mesmos, semelhante à do meio urbano, onde esses animais têm um habitual local 

de repouso, como uma casinha, um cômodo na casa ou mesmo um canto no 

quintal. Esses ambientes favorecem a colonização por R. sanguineus, uma vez 

que essa espécie tem hábito nidícola, passando suas fases de vida livre nesses 

locais. Desta forma, as ecdises, postura e incubação de ovos acontecem em 

frestas ou buracos presentes nas paredes ou tetos dos locais onde vivem os cães 

(LABRUNA, 2004). 

A grande ocorrência de A. cajennense nos cães amostrados está de acordo 

com outros estudos realizados em áreas rurais (LABRUNA et al., 2000; 2001; 

O�DWYER et al., 2001). Essa espécie esteve em concomitância com R. 

sanguineus em 23 (69,7%) dos animais. Isso provavelmente se deve ao hábito 

dos cães de permanecerem parte do dia fora do ambiente doméstico, tendo 

acesso a ambientes de mata (LABRUNA, et al., 2000). Segundo entrevista 

realizada com os proprietários, 48 (98%) desses animais têm acesso a outras 

áreas diferentes do domicílio e do peridomicílio. Apesar de apenas seis (28,6%) 

das casas apresentarem eqüinos no ambiente peridoméstico, esses animais são 
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encontrados com freqüência na região de estudo, o que poderia contribuir para a 

infestação por A. cajennense. 

De todas as casas percorridas, em apenas 10 era feito controle de 

ectoparasitos nos cães, sendo este direcionado apenas ao hospedeiro, não se 

observando preocupação por parte dos proprietários em manterem o ambiente 

livre de abrigos para as formas imaturas dos carrapatos. De fato os cães 

amostrados, mesmo os que eram submetidos ao controle, apresentaram 

considerável nível de infestação, o que demonstra que este deve ser direcionado, 

no caso de R. sanguineus, principalmente ao ambiente, onde se encontram 95% 

da população de carrapatos (LABRUNA, 2004) ao passo que em A. cajennense, o 

manejo de vegetação influencia sobremaneira o controle (OLIVEIRA, 2004). 

Entretanto, nesse caso somente a capina do peridomicílio não é o suficiente, uma 

vez que os cães da região de estudo têm acesso a áreas de matas e pastagens.  

Existem relatos da presença de R. sanguineus em L. vetulus, C. brachyurus 

e C. thous, sendo que um exemplar de cada uma das duas primeiras espécies 

eram mantidos em cativeiro, o qual oferece condições ideais para o 

estabelecimento da espécie. Já os outros exemplares de L. vetulus e C. thous 

encontravam-se em vida livre, porém próximos a cães domésticos em área rural 

(LABRUNA et al., 2005; MARTINS et al., 2006). Apesar desses registros, a 

possibilidade desses animais agirem como hospedeiros primários de R. 

sanguineus deve ser tratada com mais cautela, uma vez que seus hábitos se 

diferem substancialmente daqueles mantidos pelos cães, no que se refere a locais 

de abrigo, sendo estes no caso dos canídeos silvestres, desfavoráveis a 

manutenção dessa espécie.  

De acordo com Labruna et al. (2005) os canídeos silvestres requerem 

grandes áreas de vida, o que os expõe a ectoparasitos de diversos animais que 

freqüentam aquela área. Além disso, possuem hábito de caçar, pegar e matar as 

suas presas estando, nesse momento, em contato muito próximo com o outro 

vertebrado e seus parasitos. Esses fatores somados explicariam a grande 

diversidade de carrapatos encontrados em canídeos silvestres. Na região da Serra 

do Cipó, Curi (2005) encontrou diferentes de espécies de Amblyomma em 
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canídeos silvestres. Entretanto, no presente estudo, não foi observada grande 

diversidade em cães domésticos, sugerindo que, na área amostrada, esses 

animais talvez não tenham os mesmos hábitos que os canídeos silvestres, como 

vêm indicando vários trabalhos, os quais apontam os cães como predadores de 

fauna nativa (BUTLER et al., 2004; RODRIGUES, 2002). 

 Com relação às pulgas, todos os cães estavam infestados por C. felis felis. 

Esta é a espécie mais comum entre canídeos sendo encontrada em diversas 

cidades do Brasil (COSTA et al, 1962; LINARDI & NAGEM, 1973; RODRIGUES et 

al., 2001; BELLATO et al., 2003; CASTRO & RAFAEL, 2006). Já C. canis 

apresenta menor prevalência, estando presente em locais de temperaturas 

extremas (LINARDI & NAGEM, 1973). É interessante notar que Gordon & Young 

(1922) apud Linardi & Nagem (1973) registraram essa espécie em Manaus, 

associando sua presença ao clima quente e úmido. Entretanto, mais recentemente 

Castro & Rafael (2006) não detectaram sua presença na mesma cidade, 

justificando que talvez sua ocorrência no passado fosse devido à colonização por 

imigrantes europeus, os quais traziam seus animais infestados por aquela 

espécie. Para esses autores houve uma substituição de C. canis por C. felis na 

região. Apesar da temperatura anual na Serra do Cipó permanecer em torno de 

21,2 oC, pulgas dessa espécie devem ocorrer na área de estudo, uma vez que 

foram encontrados exemplares híbridos, com características de C. felis felis e C. 

canis, os quais exibiam variações na quetotaxia do metepisterno (FIG. 16). 

Variações na quetotaxia da metatíbia e nos ctenídeos genais de C. felis felis já 

foram descritas por Amin et al. (1974) e Amin (1976) apud Linardi & Guimarães 

(2000). Entretanto, não se tem notícia de nenhuma outra variação morfológica 

nessa espécie, sendo este então, o primeiro relato de variação na quetotaxia do 

metepisterno em C. felis felis, no Brasil. 
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6 � CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Apesar de já ter sido relatada a presença de cães domésticos no interior do 

PARNA Cipó, durante o presente estudo não foram encontrados sinais (fezes e 

pegadas) desses animais ao longo de trilhas percorridas (Capão dos Palmitos, 

Farofa e Canyon das Bandeirinhas), sendo que nesses locais foram coletadas 

fezes de canídeos silvestres. Já no lado do Parque onde ainda existem 

remanescentes de comunidades humanas pôde-se verificar a existência de cães e 

de fezes, porém limitadas àqueles arredores. Curiosamente deste lado do Parque 

não foi encontrada nenhuma amostra fecal de canídeos silvestres e moradores 

locais relatam não verem há muito tempo esses animais nas redondezas. Ao que 

parece, a sobreposição de áreas de uso de canídeos domésticos e silvestres se 

dê mais freqüentemente no entorno do Parque, onde principalmente �raposas� são 

avistadas por habitantes locais.  

Não se sabe se ocorre transmissão de parasitos entre os canídeos da 

região de estudo, sendo necessário para isso pesquisas que determinem a taxa 

de contato entre esses animais ou de exposição a agentes patogênicos, 

conjugadas a um monitoramento parasitológico através de diversos exames. 

Contudo, mesmo que seja comprovado o contato ou exposição, e sejam 

encontrados parasitos em comum, ainda assim seria necessário verificar se as 

cepas que circulam entre os canídeos domésticos são as mesmas dos silvestres. 

As parasitoses de canídeos, em sua grande maioria, não levam ao óbito 

afetando, entretanto, o comportamento, a absorção de nutrientes e a reprodução. 

Efeitos mais graves irão depender da condição imunológica do grupo em questão, 

sendo mais suscetíveis populações isoladas e animais jovens. Em teoria, aqueles 

parasitos os quais predominam em faixas etárias mais baixas talvez sejam os 

mais comprometedores, uma vez que podem impedir que animais jovens 

cheguem à idade reprodutiva, podendo provocar significativas perdas em 

populações. Entretanto, estudos que determinem as conseqüências da circulação 

de parasitos entre canídeos silvestres, em escala populacional, são escassos, ou 
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mesmo inexistentes, sendo isso portanto, uma necessidade. Além disso, é 

importante que se conheça não só as doenças, mas também a ecologia de cães 

domésticos que vivem próximos a áreas protegidas, visando prever e deter 

possíveis impactos provocados por esses em populações silvestres. Do mesmo 

modo, é imperativo que se adotem medidas preventivas que incluam vacinação, 

controle de ectoparasitos e vermifugação dos cães, bem como educação da 

população nesses locais, no sentido de elucidar a importância de manter esses 

animais sadios e de limitar o acesso deles apenas ao ambiente doméstico. 
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7 - CONCLUSÃO 

 

 Os canídeos silvestres da região do PARNA Serra do Cipó, lobo-guará e 

cachorro-do-mato, bem como cães domésticos pertencentes a 

moradores do entorno, apresentam 13 tipos de helmintos. Ovos de 

Ancylostomidae são predominantes em cachorro-do-mato e cães 

domésticos e de Trichuridae, em lobo-guará. 

 

 Considerando que dois cães apresentaram-se reativos nos exames 

sorológicos para leishmaniose, deve se chamar a atenção para a 

possibilidade de instalação de foco na região. 

 

 Os resultados da pesquisa de B. canis indicam que os cães amostrados 

podem estar apresentando baixa parasitemia ou mesmo estarem livres 

de infecção ativa, uma vez que os testes sorológicos podem ainda ser 

positivos, mesmo após finda a infecção.  

 

 Os ectoparasitos dos cães domésticos de moradores do entorno do 

Parque são R. sanguineus, A. cajennense, C. felis felis e, 

provavelmente, C. canis. 

 

 O encontro de C. felis felis com variação na quetotaxia do metepisterno 

é, provavelmente, o primeiro relato no Brasil. 

 

 Provavelmente a sobreposição de áreas de canídeos domésticos e 

silvestres se dê com mais freqüência no entorno do Parque, uma vez 

que não foram encontrados sinais (fezes e pegadas) de cães nas trilhas 

do PARNA Serra do Cipó.  
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ANEXO 1 

Dados do proprietário: 

Nome :____________________________________________________________ 

Bairro: ____________________________________________________________ 

Dados do cão: 

Nome: ____________________________________________________________ 

Idade: _______ 

Raça:  _______________________________ 

Sexo:              (   ) Macho        (   ) Fêmea 

Procedência: __________________________ 

Alimentação:  (   ) Ração         (   ) Resto de comida        (   ) Mista        (   ) Outros 

Vermifugação: (   ) Semestral  (   ) Anual  (   ) Esporádica  (   ) Não 

Controle de ectoparasitos: (   ) Sim        (   ) Não 

Tipo de controle:  (   ) Químico       (   ) Manual 

Acesso a outros locais diferentes do peridomicílio: (   ) Sim   (   ) Não 

Presença de outros animais domésticos no peridomicílo: 

(   ) Sim/Quais? ______________________________________________(   ) Não 

Presença de animais silvestres no peridomicílio: 

(   ) Sim/Quais? ______________________________________________(   ) Não 

 


